
PARADIDÁTICO 
E EDUCAÇÃO: UMA 
CONVERSA INFORMAL 

Livros paradidáticos de divulgação científica ajudam a ampliar e 
sedimentar conhecimentos 

Como autora de livros de divulgação científica destinados ao 
primeiro grau, sou com freqüência convidada para fazer palestras 
para alunos e professores que leram meus livros. Mas, como pales- 
tras formais são cansativas, transformo esses encontros em um bate- 
papo descontraído, no qual eu falo a respeito dos meus livros e do 
meu trabalho. Assim, ao ser convidada para escrever um depoimen- 
to aos professores, leitores desta revista, resolvi adotar o mesmo tom 
informal dessas conversas. 

Uma pergunta que sempre me fazem nesses encontros é co- 
mo foi que me tornei escritora de livros de divulgação científica 
para jovens. E eu conto que tudo começou quando eu tinha 12 anos 
e comecei a anotar em um caderno o que eu pensava e sentia, tu- 
do que eu observava e acontecia em meu pequeno mundo adoles- 
cente. Foi assim que começou a nascer meu desejo de ser escrito- 
ra e ele cresceu ainda mais quando ganhei uma máquina de escre- 
ver. Todos os dias eu escrevia, tanto para mim mesma como para 
jornais e para vários correspondentes. Com um deles, também es- 
critor, ainda hoje me correspondo. Escrever tomou-se um hábito 
para mim e um desafio. 

Escrever ajuda a pensar porque precisamos definir nossas 
idéias, escolher a seqüência em que elas devem ser apresentadas, se- 
lecionar as palavras que tomem claro o pensamento e finalmente 
nos colocar no lugar de quem lê para conferir se conseguimos co- 
municar o que pensamos e sentimos. Além de 
gostar de escrever, gostava de ler e isso foi 
fundamental para o trabalho que hoje faço. 
Meu gosto pela leitura seguiu a trajetória co- 
mum: histórias em quadrinhos, romances de 
amor e aventura, os clássicos da literatura. , 
Depois, lendo o Tesouro da Juventude, co- 
letânea de divulgação das ciências exatas e 
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riência que abriu as portas de áreas do conhecimento pelas quais 
ainda não tinha passado, como a economia e a antropologia. Depois, 
participei da elaboração de outros projetos ligados ao ensino de 
ciências, biologia e educação ambienta1 e ampliei ainda mais meu 
universo de conhecimentos e a capacidade de entrelaçar várias 
áreas. Na editoria das revistas Ciências para Crianças e Revista de 
Ensino de Ciências, onde trabalhei durante dez anos, tive a oportu- 
nidade de aproximar-me de professores e alunos do primeiro grau. 
Esses foram anos de preparação para os livros que hoje escrevo, pa- 
ra leitores de primeira a oitava séries, um público curioso, que gos- 
ta muito de ver televisão, mas também gosta de ler, quando incenti- 
vado por um bom livro e um bom professor. 

Meus livros nascem do prazer de ler, de escrever, de pesquisa 
um assunto durante meses, do desejo de levar os jovens comigo pa- 
ra as aventuras do conhecimento criado por pesquisadores de várias 
áreas e de todos os tempos. 

É um trabalho de divulgação da Ciência, que é demorado por- 
que exige conversas com pesquisadores, leitura de suas teses e 
trabalhos, longas horas em livrarias e bibliotecas para encon- 
trar livros e revistas especializadas. Só então estamos prepara- 
dos para, finalmente, escrever o que queremos transmitir. 

Quando a escrita é para crianças e jovens, que estão aprendendo 
o vocabulário científico, é preciso apurar a linguagem até ela se 
tornar clara, pois quando o leitor tropeça nas palavras ou nas 
idéias mal formuladas, não consegue entender a mensagem e de- 
siste da leitura. 

O divulgador da ciência é um tradutor dos trabalhos dos pesqui- 
sadores. Precisa traduzir sem trair as idéias originais, tendo em mente 
as palavras de Thoreau, que diz: "o cientista que não está procurando 
expressar-se, fala da natureza com uma linguagem morta". 

O livro de divulgação científica não deve apenas oferecer in- 
formações atualizadas em linguagem simples e até poética, quando 
possível. Deve também oferecer reflexões e criticas sobre o fazer da 
Ciência e seu papel no mundo de hoje, sobre as transformações que 
ela causa em nossas vidas, sobre as responsabilidades dos cientistas, 
sobre as contradições de nossa sociedade. Deve entrelaçar as ciên- 
cias exatas e humanas. Enfim, deve fazer o leitor pensar. 

Hoje, os meios de comunicação tendem a glorificar os feitos 
da Ciência e os cientistas, através de notícias que causam impacto, 
como a do camundongo com orelhas de gente ou a do último fóssil 
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que lançou iiovas luzes sobre as origeiis sirtiiescas da homem. Que111 
nç?o está minimamente informado sobre assuntos cientíl'icos não 
consegue avaliar ii~formações como essas e se toriia presa da ideo- 
logia dos ~rieios de comunicaçáo de tnrissa. 

O conhecimento cieiitífico tambbm nos permite participar 
melhor do mundo do trabalho, entender aspectos da vida coti- 
diana e cla sociedade contemporânea. Afinal, aprendemos para 
viver melhor, para compreender a nós mesmos, as outras pes- 

Essas devem ser algurrias das finalidades dos livros 
paradidálicos de divulgação científica. 

Os livros paraclidáticos estão sendo editados 
cada vez erri maior nú~iiero e em todas as áreas. 
Ein niuitas escolris. dividem colii os livros didáti- 
cos o cspaqo cclucacioiial. Em outras, ocupam o 
lugar dos didáticos, porque estes abordarri tantos 
ternas que não conseguem se aprofundar cin ne- 
nhui1-i deles. O paradidárico, por não ter a preo- 
cupuyão dc dar conta do currículo de uin ano in- 
tciro, pode trabalhar uin teriia erii profundidade 
e eiii vários Sngulos, ligando-o a outras Areas, 
inseriiido-o em um contexto que faz sentido pa- 
ra o jove~xi leitor. Por isso, sua leitura costuina 
ser mais intcressantc e agradável do que a do 
livro didiítico. 

CONSTRUIR O CONHECIMENTO 

Atualmente, passamos por uma fase renovadora da educação. 
Eni várias escolas, públicas e particulares, os professores estão tra- 
balhaiido no sentido de criar parri seus alunos oportuliidades que de- 
sen\lolvain a capacidade de aprender a iipreildcr. O conhecimento 
proiito, i-esuniido e compactado para scr assirriilado mcrnorisiica- 
mente c devolvido ein provas est% sendo substituído pela coiistruçáo 
gradativa do corilieciriicnto alrav6s de lcituras, debates, a.preseiita- 
$20 de seiniiiários, pesquisas na coinur~iclade. trabalhos escritos. 
Nesse processo, lento mas recoinpensador, o livro patadidático Lern 
deseinpenhado uni papel importante. 

Eni priineiro lugar, porque traz iiiíoriiiriçóes atualizadas e de 
boa qualidade. Ela autores cientistas que abrein em seu teinpo de Lra- 
balho um espaço para divulgar o coiiheçimeiito para os jovens. E15 
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autores jornrilistas, especializados em dcierminadus assuntos. Há 
autor-es protissiotiais da escrita. coin dispo~libilidade integral para se 
aprof~indrir nri pesquisa do tema sobre o qual estão escrevendo. 

O paradidático é um boin instrumento para o treino da leitura 
objetiva. Por essa razão. ve,jo com surpresa alguns paradiditicos de 
divulgaçk científica que recorrem B iicção pura atrair os alunos. o 
que nem sempre ricor.itece, porque 6 dificil criar uma boa ficção que 
distraia e informe. Alérti disso, 6 impoi-[ante que o estudanlr apren- 
da a ler 11 escrita ob.jetiva, pois é ritravés dela que o conhecimento 
científico é passado eiil todas as áreas. 

O livro parad ie divulgação científica, quando usa- 
do com criatividade pelos professores, não fica Iímitado h leitu- 
ra individual dos estudantes. Após a leitura, ele se torna um 
,ponto de partida para debates, leituras de outros livros relacio- 
nados ao tema, pesquisas em revistas, jornais e até mesmo na 
comunidade. O aluno se torna um pesquisador. 

Há pouco tempo. visitando uma escola, tive a opoitunidadc de ler pes- 
quisas descnvolvidas por alunos de quinta e sexta séries, a partir de 
dois livros de minha autoria. Após a leitiira, eles preparam peqiienos 
prqjctos que I'or:im desenvolvidos na comiinidade, abordanclo ternas 
cuino rnacrobifitica, vegetarianismo, obesidade, uso dc tiditivos quí- 

V c u ~ > l ~ ~ c i i n ~ ~ ~ ~ ~  rnicos na corisciv~qáo dos alimentos, direitos do consumidor. uso e 
;lj o ,,c,, ct dcfk, l'lcr 

abuso clo rqúcai; hhbitos alimeiltares, praticas do 
cooper e da aerobica, ,poluiçEio do ar e vhrios outros 
lernas abordados iicsses livros. Os professorris que 
adotam livros paixtdiclálicos, coiii freclii21icja solici- 
tam a presença dos autores dos livros para conversar 
com os alunos. Em iim priís como o iiosso, oiide as 
escolas ofercccin poucas atividades culturais para 
os Jovens, esses eventos são muito importantes. 

Enfim, não fossein os paradidáticos de divul- 
gaqiio científica, o qiie os cientistas estso .k~zendo 
em seus laborai61-ios: o cunhccimei~to adcliiirido e 
sua ligaç5o coin :i política c a cçonoinia iniindial, 
que afinal acabain se retletirido na nossa vida co- 
tidiana, ficariam restritos rto que 6 piiblicado erti 
revista.;, jornais e na televisão, o que seria insu- 
ficiente para U I ~  mundo con~o  o de hoje, no qual 
:i ciêilcia e a tecnologia ocupurn cada vez inriis 
espaço e precisain scr compreendidas com 
niaior profundidade e espirilo crítico. 
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Resumo: A autora conta sua experiência pessoal enquanto autora de 
livros paradidáticos dirigidos a estudantes do primeiro grau. Trata da 
importância desse tipo de leitura de divulgação científica para que os 
jovens tenham autonomia e se desenvolvam enquanto pesquisadores 
e produtores de conhecimento. 

Palavras-chave: livro paradidático, divulgação científica, leitura, esco- 
la, conhecimento. 

Abstract: Rosicler Martins Rodrigues tells about her personnal expe- 
rience as an author of paradidactic books for students of elementary 
school. She deals with the importance of this kind of reading in disclo- 
sing science to make young people develop their skills as researchers. 

Key-words: book, paradidactic, divulgation, scientific, school, know- 
ledge, reading. 




